
Ricardo, o amigo 

O Departamento de Ortopedia e Traumatologia da EPM-UNIFESP  
perdeu, em julho último, uma de suas figuras que, desde 1974, era das mais 
representativas e atuantes, o Professor Doutor Ricardo Dizioli Navarro.

Escrever sobre o “Professor Ricardo” é uma tarefa fácil para qualquer 
pessoa da EPM que tenha ou não compartilhado sua amizade, pois o seu 
currículo e a sua trajetória acadêmica seriam suficientes para colocá-lo no 
lugar de destaque que sempre mereceu. Portanto, os títulos, agora, são apenas 
títulos. 

Falar do “amigo Ricardo”, para mim, é também muito fácil, pois participei 
intensamente de todas as fases da sua vida na Escola e, consequentemente, 
da sua carreira brilhante. Difícil para mim é falar do Ricardo como colega 
de turma, companheiro e amigo de várias jornadas sem deixar que a emoção 
interfira e se sobreponha à razão. Mas por que falar em razão, divagarmos 
sobre o racional, escrevermos sobre modelos preconcebidos, neste momento no qual o que interessa realmente 
é a emoção?

Graduado em 1972, cursou comigo o primeiro ano de residência em Cirurgia Geral, em 1973. Lá estava o 
amigo! Falávamos muito sobre a escolha da especialidade para os anos seguintes. Decidimos pela Ortopedia. 
Lá estava o amigo! Participamos em 1975 da criação do Grupo do Joelho. Lá estava o amigo!

O amigo Ricardo sempre se conduziu com dedicação e honestidade extremas em todas as situações da sua 
vida, tanto na profissão como na vida familiar. Era ansioso – e como era! – em todas as suas proposições. 

A Vilma e os filhos Marcelo e Murilo sempre terão motivos de sobra para que se lembrem do meu amigo 
Ricardo como alguém que foi um exemplo de retidão, de caráter, que deve ser motivo de orgulho para o resto 
de suas vidas.

Para nós, amigos, resta sentir sempre a sua presença neste “vazio” que permanecerá sempre repleto de boas 
lembranças e exemplos.
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